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PRÁTICAS DE NARRATIVAS ESCRITAS:  
ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA

Written narrative practices: speech-language pathology intervention

Maria Sílvia Cárnio(1), Débora Cristina Alves(2), Laís Oliveira Rehem(3), Aparecido José Couto Soares(4)

RESUMO

Objetivo: analisar a efetividade de um Programa de Promoção de Narrativas Escritas, em escolares 
da terceira série do Ensino Fundamental de uma escola pública. Método: vinte e um escolares de 3ª 
séries (14 meninas e sete meninos), entre oito anos e sete meses e 10 anos, foram avaliados quanto 
à produção escrita livre com base em um tema proposto antes e após um Programa de Práticas 
de Narrativas Escritas. As produções escritas foram analisadas qualitativa e quantitativamente por 
meio dos critérios das Competências Comunicativas (Genérica, Enciclopédica e Linguística), sendo o 
desempenho classificado como Ruim, Regular, Bom e Ótimo de acordo com a pontuação adquirida. 
Estes dados foram classificados e comparados nos momentos inicial e final do programa e receberam 
tratamento estatístico. Resultados: houve um aumento estatístico significante no número de sujeitos 
que obtiveram a classificação Ótimo na avaliação final. Quando os dados foram agrupados em dois: 
Ruim/Regular e Ótimo/Bom também houve uma significância estatística entre os momentos inicial e 
final uma vez que o número de sujeitos do grupo Ruim/Regular reduziu-se enquanto que o Ótimo/
Bom aumentou significantemente. Conclusões: o programa proposto foi efetivo uma vez que os 
escolares mostraram-se muito motivados e realizaram produções narrativas escritas melhor elabora-
das em relação às Competências Comunicativas.

DESCRITORES: Redação; Saúde Pública; Ensino; Educação Baseada em Competências; Avaliação 
Educacional

(1)	 Fonoaudióloga; Docente do Curso de Fonoaudiologia do 
Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia 
Ocupacional da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo, FMUSP, São Paulo, Brasil; Doutora em 
Semiótica e Linguística Geral pela Faculdade de Filosofia 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo. 

(2)	 Fonoaudióloga Clínica; Pesquisadora do Laboratório de 
Leitura e Escrita do Curso de Fonoaudiologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo, FMUSP, São 
Paulo, São Paulo, Brasil; Especialista em Linguagem.

(3)	 Fonoaudióloga formada pelo  Curso de Fonoaudiologia 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 
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(4)	 Fonoaudiólogo do Departamento de Fisioterapia, Fonoau-
diologia e Terapia Ocupacional da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo, FMUSP, São Paulo, São 
Paulo, Brasil.

Conflito de interesses: inexistente

e escrita e a estimulação de habilidades lingüísticas 
e auditivas. O fonoaudiólogo deve criar condições 
favoráveis a fim de permitir que as capacidades de 
cada criança possam ser exploradas ao máximo3.

De 1984 em diante foram traçados diferentes 
perfis de atuação do fonoaudiólogo na escola4,5. 
Entretanto, as tendências atuais sugerem que o 
profissional deve estar conectado com as dinâmicas 
de transformação social, comprometido politica-
mente com a saúde e com a eqüidade, bem como 
determina a publicação do CRFa 2ª região6, de 
acordo com a qual o fonoaudiólogo pode atuar na 
escola regular desde que não realize atendimento 
terapêutico e siga uma perspectiva de promoção de 
saúde.

Alguns estudos apontam para a eficácia 
de programas de atuação fonoaudiológica em 
escolas7,8, evidenciando a evolução das habili-
dades de consciência fonológica e letramento em 
crianças de ensino fundamental, destacando a 
importância da parceria estabelecida entre o fono-
audiólogo e professores, funcionários da escola e 

�� INTRODUÇÃO 

A prática fonoaudiológica em escolas tem por 
objetivo a realização de ações em promoção da 
saúde1,2, visando a facilitação da aquisição da leitura 
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familiares. Nestes estudos, a atuação fonoaudio-
lógica consistiu na realização de triagens e, num 
segundo momento, de atividades lúdicas envol-
vendo as áreas de letramento, consciência fonoló-
gica e narrativa oral, consideradas fatores cruciais 
para o desenvolvimento das habilidades de leitura 
e escrita.

Em relação à narrativa oral, sabe-se que o 
aprimoramento das habilidades lingüísticas orais, 
por meio do conto de histórias, também constitui 
um fator importante na aquisição e domínio da 
linguagem escrita9 . 

O uso de livros de historias fornece ao leitor 
a presença de um contexto imediato, bem como 
introduz habilidade de compreensão e de crítica10. 
Alguns autores sugerem que isso ocorre indire-
tamente, devido à evolução na consciência fono-
lógica resultante do desenvolvimento das habili-
dades lingüísticas orais, destacando a importância 
da linguagem oral para o desenvolvimento do 
letramento11,12. 

Sabe-se que redigir um texto de forma eficiente 
é um longo processo que requer instrução formal13, 
e a composição de narrativas envolve adequada 
coordenação de diferentes habilidades cogni-
tivas e de comunicação14. É nesta intersecção de 
complexas habilidades que o trabalho desenvolvido 
pelo fonoaudiólogo escolar ganha destaque, pois 
propõe levar conhecimentos de sua área para a 
escola favorecendo o diálogo entre fonoaudiólogo e 
o professor 15. Cabe ressaltar que a ação do profis-
sional fonoaudiólogo no contexto escolar, tem como 
objetivo a promoção da saúde, visando enfatizar a 
facilitação da aquisição da leitura e da escrita, e sua 
relação com a linguagem oral.

Com base nestes pressupostos, Romano-Soares 
desenvolveu um estudo comparando a produção 
escrita de escolares de terceira série do ensino 
fundamental os quais passaram por dois procedi-
mentos diferenciados. Em seu estudo concluiu que 
houve uma evolução maior nos sujeitos que foram 
trabalhados na produção de narrativa escrita com 
apoio de recursos múltiplos de linguagem16 .  

Diante do exposto, esta pesquisa teve por obje-
tivo verificar a efetividade de um Programa de 
Promoção de Narrativas Escritas, em escolares 
da terceira série do Ensino Fundamental de uma 
escola pública.

�� MÉTODO

Este estudo foi do tipo pesquisa-ação, realizado 
dentro do Programa Escola do Curso de Fonoau-
diologia da FMUSP. 

A terceira série que obteve o pior desempenho 
na triagem final do referido programa, foi selecio-
nada para um Programa de Promoção de Narra-
tivas Escritas. Todos os 35 estudantes desta classe 
participaram. Para a análise dos dados foram utili-
zados os seguintes critérios de inclusão: assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 
participação na avaliação inicial e final; presença 
em pelo menos 50% dos encontros do programa e 
estar cursando a referida série nesta escola desde 
o início do ano. Desta forma, foram eliminados da 
amostra deste estudo 14 escolares, totalizando 
21 participantes, 14 do gênero feminino e sete 
do masculino, com idades entre oito anos e sete 
meses e 10 anos.

O Programa de Promoção de Narrativas Escritas 
foi realizado em uma escola estadual, situada na 
Zona Oeste da cidade de São Paulo. 	 Os estu-
dantes utilizaram folhas de sulfite e lápis preto n° 
2 ao realizarem as produções escritas das avalia-
ções inicial e final. Já no Programa de Promoção 
de Narrativas Escritas foram utilizados livros de 
histórias infantis, descritos na Tabela 1; transparên-
cias dos livros infantis; retroprojetor para a repro-
dução das transparências; e folhas de sulfite para 
as produções escritas dos estudantes.

No primeiro contato, os escolares conheceram 
os pesquisadores e foi explicada a realização do 
trabalho. Em seguida, foram distribuídas folhas de 
sulfite para a Avaliação Inicial da produção escrita 
dos mesmos. 

Semana Livro Autor Editora Ano 
1ª Não me chame de gorducha Bárbara Phillips Ática 1980 
2ª O pequeno planeta perdido Ziraldo Melhoramentos 1986 
3ª Rita não grita Flávia Muniz Melhoramentos 1995 
4ª A operação do Tio Onofre Tatiana Belinky Ática 1994 
5ª Franguinho Sebastião Ricardo Soares Moderna 1992 
6ª As confusões de Aninha Stella Carr Moderna 1985 

 

Tabela 1 – livros utilizados no programa de promoção de narrativas escritas
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A avaliação inicial foi realizada com o objetivo 
de caracterizar as produções escritas das crianças, 
sendo que as que não estivessem no nível alfa-
bético não fariam parte da pesquisa. Contudo, é 
importante esclarecer que estas crianças não foram 
excluídas do Programa de Promoção de Narrativas 
Escritas. 

O tema para a produção escrita da avaliação 
inicial foi o mesmo utilizado pelo estudo redupli-
cado16: “Imagine que vocês estão andando num 
deserto. De repente, vocês encontram uma bruxa. 
Agora vocês vão escrever nesta folha, uma história 
sobre o que aconteceu. Usem a folha da forma e 
do lado que quiser e escrevam o necessário. Não 
precisam usar borracha e nem fazer linhas”. 

Do segundo ao sexto encontro foram realizadas 
oficinas semanais de 50 minutos de duração. As 
histórias contadas durante as oficinas foram proje-
tadas em uma tela e lidas em voz alta por um dos 
pesquisadores, que fez uso de recursos prosódicos 
variados para atrair a atenção das crianças para os 
aspectos relevantes das histórias. Em seguida, era 
realizada uma discussão provocada pelos pesqui-
sadores com a sala sobre o tema do livro lido. Logo 
após, os alunos eram solicitados a escrever outra 
história sobre o tema discutido em sala de aula.

A avaliação final foi realizada ao término do 
Programa de Promoção de Narrativas Escritas e 
também foi utilizado o tema desenvolvido no estudo 
reduplicado16: “Imagine que vocês estão perdidos 
numa floresta. De repente, vocês encontram um 
disco voador. Agora vocês vão escrever nesta 
folha, uma história sobre o que aconteceu. Usem 
a folha da forma e do lado que quiser e escrevam 
o necessário. Não precisam usar borracha e nem 
fazer linhas”. 

As produções escritas da avaliação inicial e final 
foram analisadas quantitativa e qualitativamente.

A análise quantitativa das narrativas escritas 
iniciais e finais foi feita por meio do critério  
de pontuação utilizado no estudo reduplicado16 
avaliando as Competências Comunicativas: 

Genérica, Lingüística e Enciclopédica17 das produ-
ções escritas das crianças. 

A presente pesquisa foi aprovada pela Comissão 
de Pesquisa do Departamento de Fisioterapia, 
Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional da FMUSP 
sob o nº 33/2008, sendo uma reduplicação parcial 
de um estudo anterior. 

Para tratamento estatístico foram utilizados 
testes e técnicas não paramétricos: Teste de 
Wilcoxon e Teste de Igualdade de duas Proporções. 
O nível de significância adotado neste estudo foi de 
0,05 (5%) e os intervalos de confiança construídos 
ao longo do trabalho, foram 95% de confiança. 

�� RESULTADOS

De acordo com os critérios de seleção dos 
participantes descritos anteriormente, participaram 
deste estudo 21 crianças.

A Tabela 2 apresenta uma comparação da clas-
sificação dos sujeitos quanto ao seu desempenho 
na produção escrita nos momentos de avaliação 
inicial e final. Pode-se observar que houve migração 
dos estudantes em relação aos seus desempenhos 
nas várias classificações, ou seja, os estudantes 
que estavam na classificação Ruim diminuíram e 
houve um aumento significante nos estudantes que 
foram para a classificação Ótima.

A Tabela 3 mostra um agrupamento das classi-
ficações dos sujeitos quanto às produções escritas, 
fato que confirma a evolução dos sujeitos nas 
mesmas de forma significante.

A Tabela 4 apresenta uma comparação entre 
o desempenho dos escolares na avaliação inicial 
e final em cada tópico avaliado. Pode-se observar 
que ocorreu resultados significantes para o gênero 
discursivo, uso de título, papel do narrador, uso de 
dêiticos , tempo verbal , subjetividade e para o valor 
total. O uso de parágrafo apresentou tendência à 
significância.

Classificação 
Avaliação Inicial Avaliação Final 

p-valor 
N % N % 

Ruim 5 23,8% 1 4,8% 0,078# 
Regular 9 42,9% 5 23,8% 0,190 

Bom 5 23,8% 6 28,6% 0,726 
Ótimo 2 9,5% 9 42,9% 0,014* 

 

Tabela 2 – Distribuição da classificação dos escolares em relação às avaliações inicial e final 

# Valor com tendência a significância
* Valor estatisticamente significante
Teste utilizado: Igualdade de Duas Proporções
p-valor = 0,05 (5%)
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Tabela 3 – Distribuição dos escolares em relação às avaliações inicial e final por agrupamento de 
classificações das produções escritas

* Valor estatisticamente significante
Teste utilizado: Igualdade de Duas Proporções
p-valor = 0,05 (5%)

Classificação 
Inicial Final 

p-valor 
N % N % 

Ruim/Regular 14 66,7% 6 28,6% 
0,013* 

Bom/Ótimo 7 33,3% 15 71,4% 

 

# Valor com tendência a significância
* Valor estatisticamente significante
Teste utilizado: Teste de Wilcoxon
p-valor = 0,05 (5%) 

Tabela 4 – Comparação entre as avaliações iniciais e finais em cada tópico aval

Avaliação Média Mediana Desvio 
Padrão Q1 Q3 N IC p-valor 

Gênero 
discursivo 

Inicial 1,48 1,0 0,51 1,0 2,0 21 0,22 
0,007* 

Final 1,90 2,0 0,30 2,0 2,0 21 0,13 

Conhecimento 
Inicial 1,67 2,0 0,58 1,0 2,0 21 0,25 

0,813 
Final 1,62 2,0 0,59 1,0 2,0 21 0,25 

Fidedignidade 
Inicial 1,52 2,0 0,68 1,0 2,0 21 0,29 

0,796 
Final 1,48 2,0 0,68 1,0 2,0 21 0,29 

Título 
Inicial 0,19 0,0 0,60 0,0 0,0 21 0,26 

<0,001* 
Final 1,71 2,0 0,64 2,0 2,0 21 0,28 

Narrador 
Inicial 1,33 2,0 0,80 1,0 2,0 21 0,34 

0,006* 
Final 1,95 2,0 0,22 2,0 2,0 21 0,09 

Dêiticos 
Inicial 0,52 0,0 0,60 0,0 1,0 21 0,26 

0,008* 
Final 1,10 1,0 0,62 1,0 1,0 21 0,27 

Tempo verbal 
Inicial 0,76 1,0 0,54 0,0 1,0 21 0,23 

0,004* 
Final 1,24 1,0 0,44 1,0 1,0 21 0,19 

Organização 
Inicial 1,00 1,0 0,63 1,0 1,0 21 0,27 

0,617 
Final 1,10 1,0 0,70 1,0 2,0 21 0,30 

Subjetividade 
Inicial 0,76 1,0 0,83 0,0 1,0 21 0,36 

0,040* 
Final 1,24 1,0 0,83 1,0 2,0 21 0,36 

Discurso direto 
Inicial 0,86 1,0 0,91 0,0 2,0 21 0,39 

0,642 
Final 0,76 0,0 0,89 0,0 2,0 21 0,38 

Parágrafo 
Inicial 0,86 1,0 0,73 0,0 1,0 21 0,31 

0,059# 
Final 1,24 1,0 0,83 1,0 2,0 21 0,36 

Extensão 
Inicial 1,29 1,0 0,46 1,0 2,0 21 0,20 

0,527 
Final 1,38 1,0 0,59 1,0 2,0 21 0,25 

Pontuação 
Inicial 0,95 1,0 0,50 1,0 1,0 21 0,21 

1,000 
Final 0,95 1,0 0,67 1,0 1,0 21 0,29 

Total 
Inicial 13,19 14,0 4,18 11,0 15,0 21 1,79 

0,001* 
Final 17,67 19,0 4,87 13,0 22,0 21 2,08 
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�� DISCUSSÃO

O presente artigo teve a proposta de apresentar 
um programa que pudesse auxiliar o professor a 
trazer a leitura e a produção textual para a sala de 
aula de uma forma reflexiva, discursiva e praze-
rosa, uma vez que o professor assume um papel 
fundamental na educação infantil, pois lhe cabe a 
responsabilidade de propiciar oportunidades de 
aprendizagem no âmbito escolar, e, nesse contexto, 
a linguagem ocupa um espaço fundamental devido 
a sua importância para a formação do sujeito18,19. 

O fato de as crianças brasileiras não terem 
muito acesso a leitura enquanto atividade praze-
rosa tira qualquer interesse por esta atividade. 
Pesquisas20,21 tem demonstrado a importância de 
habilidades metalingüísticas e do desenvolvimento 
de programas para motivar o hábito de leitura 
de escolares, e consequentemente, aprimorar a 
produção escrita, fato que foi observado após a 
realização deste programa.

Nesse estudo, a utilização do retroprojetor apre-
sentando o texto com as imagens e os pesquisa-
dores utilizando recursos prosódicos para dar ênfase 
aos diferentes aspectos do texto fez com que os 
estudantes prestassem muita atenção nas histórias 
lidas, sendo que alguns faziam comentários entre 
si, sobre a história e ou gravuras apresentadas. É 
importante enfatizar que todos se sentiram autores 
nesta recontagem e ao mesmo tempo foram incen-
tivados a pensarem sobre o tema geral da história 
e o subtema para com base nos mesmos, cada um 
escrever uma história individual sobre um desses 
aspectos escolhidos.

Além disso, observou-se que com o andamento 
do programa houve uma ampliação do léxico, com 
a presença da intertextualidade, uma vez que várias 
crianças mencionavam termos e faziam referências 
à passagens de outras histórias. Tal fato corrobora 
outros estudos22,23 que afirmaram que o convívio 
com livros proporciona maior ganho e aprimora-
mento da linguagem escrita das crianças, principal-
mente se as histórias levarem a uma discussão e 
interpretação conjuntas entre o contador ou leitor e 
seus ouvintes.

Qualitativamente, observou-se que vários 
aspectos trabalhados neste projeto produziram 

resultados interessantes, uma vez que a cada 
semana as crianças procuravam escrever textos 
maiores com o uso de títulos, pontuação, questio-
namento sobre a ortografia de determinadas pala-
vras e sobre o nome de determinados elementos 
que apareciam no texto. 

A superação da própria criança a cada semana 
funcionou como um reforço extremamente positivo 
para prestar atenção ao texto lido e para se esforçar 
para produzir um texto melhor, aumentando o 
tempo de produção escrita ao ponto de invadir o 
horário do recreio. 

Constatou-se que as crianças que foram elimi-
nadas da amostra dessa pesquisa por estarem, 
inicialmente, nos níveis pré-silábico e silábico, no 
decorrer do programa passaram a escrever pala-
vras e frases sendo que muitas dessas atingiram o 
nível alfabético e até ortográfico. Portanto, demons-
traram que esta pesquisa pode ser utilizada em 
salas de aula com crianças inclusas com distúrbios 
de leitura e escrita, pois permite o trabalho no ritmo 
próprio de cada criança. 

�� CONCLUSÃO

O programa proposto foi efetivo uma vez que os 
escolares mostraram-se muito motivados e reali-
zaram produções narrativas escritas mais coesas e 
coerentes, além do uso de marcadores lingüísticos 
típicos do gênero narrativo, demonstrando evolução 
em todas as Competências Comunicativas.

O uso da estimulação multimodal enfatizada no 
referido programa, pelo fonoaudiólogo junto com 
o professor, dentro do contexto escolar reforça os 
benefícios desta parceria na promoção de saúde do 
escolar, facilitando o desenvolvimento das habili-
dades de leitura e escrita, além de tornar possível a 
associação da atividade de leitura a algo prazeroso 
e interessante para a criança.
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ABSTRACT

Purpose: to analyze the effectiveness of a Written Narratives Promotion Program in a group of 
third grade students from public Elementary School. Method: twenty-one third grade students (14 
girls and seven boys), with ages between eight years and seven months and ten years, had their 
free writing production based on a proposed theme evaluated before and after Written Narratives 
Promotion Program. The written productions were qualitatively and quantitatively analyzed using 
the Communicative Competence criteria (Generic, Encyclopedic and Linguistic), and the subjects’ 
performances were classified as Bad, Regular, Good and Excellent, according to their scores. Data 
were classified and compared between the program’s initial and final moments, and were statistically 
analyzed. Results: a statistically significant increase was observed in the number of subjects that 
obtained an excellent classification, in the final evaluation. When data were paired: Bad/Regular and 
Excellent/Good, there was also a statistic significance between initial and final moments, since that the 
number of subjects within the group Bad/Regular decreased while the number of subjects classified as 
Excellent/Good increased significantly. Conclusions: the proposed program was effective, since that 
the students were highly motivated and produced better and elaborated written narratives regarding 
the Communicative Skills.
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